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INTRODUÇÃO: AIDS é uma doença crônica infecto-contagiosa, que representa um 
problema de saúde. Com o aumento da expectativa de vida, a sexualidade dos idosos emerge 
como uma questão de saúde pública. OBJETIVOS: Informar os idosos dos grupos da 
Secretaria de Assistência Social de Parnamirim/RN, sobre a AIDS, através da educação em 
saúde. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Estudo exploratório, descritivo, com idosos 
inclusos nos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) de quatro bairros 
do referido Município. Foram selecionados idosos presentes na palestra e aplicação do 
questionário. Utilizou-se para a coleta um pré e pós-teste contendo questões fechadas sobre a 
AIDS. RESULTADOS: A AIDS era pouco conhecida pelos idosos, após a realização da ação 
a realidade se transformou. Percebe-se que a velhice corresponde a uma fase de 
vulnerabilidade à infecção pelo HIV, e os tabus existentes impedem maiores esclarecimentos 
sobre a doença. CONCLUSÃO: Enfatizou-se a importância de ações de educação em saúde, 
adotando uma visão holística sobre os contextos socioculturais em que os idosos estão 
inseridos. CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: Ações de educação em saúde são 
de grande relevância para a promoção à saúde numa comunidade, pois proporcionam  maior 
interação  do grupo com a equipe de saúde. DESCRITORES: Educação em saúde, AIDS, 
Enfermagem. EIXO I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação 
generalista, ética e responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade 
versus qualidade. ÁREA TEMÁTICA: Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem. 
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